
Proposta de plano 
para retomada segura 

das atividades em 
Belo Horizonte



Belo Horizonte completou 125 dias com seus shoppings, 
bares, restaurantes, clubes, escolas, academias e muitas 
outras ati vidades com as suas portas fechadas para os 
consumidores e sem um plano comparti lhado com a 
sociedade para a retomada segura destas ati vidades e, 
portanto, sem visibilidade para o cidadão de quando poderá 
viver o novo normal.

Para não sermos derrotados na guerra contra o vírus 
tanto na frente da saúde quanto da economia, propomos 
o engajamento da sociedade em torno de um pacto social 
em que todos os atores conheçam claramente o seu papel 
e possam de maneira solidária implantar com segurança o 
plano de retomada das ati vidades.

A cidade convive hoje com o desafi o dos que precisam 
trabalhar enfrentando  ônibus  lotados e espalhando 



cruelmente o vírus entre seus usuários. Não conhecendo 
as normas e recomendações, as pessoas que não têm outra 
alternativa para sobreviver a não ser trabalhar, acabam 
aumentando a velocidade de contaminação. 

A participação e o engajamento da sociedade civil organizada, 
da imprensa e do poder público é imprescindível para que 
juntos encontremos soluções que atendam aos interesses 
maiores da sociedade, assegurando a melhor gestão da 
saúde pública, das atividades empresariais e da manutenção 
e retomada dos empregos. 

É evidente que a reabertura está condicionada às condições 
de saúde. Sendo assim, urge das ruas o desejo de saber: Que 
dia BH volta? De que maneira? 

Neste contexto, a sociedade civil se organizou por meio de 
diversas entidades e movimentos sociais para propor um 
plano de retomada das atividades que entregue à prefeitura, 
para avaliação e adequações, possa ser implementado com 
transparência, corresponsabilidade coletiva e celeridade.



• Premissas
01

02

Sugerimos usar o modelo estatístico¹ divulgado 
diariamente pelo jornal Folha de S.Paulo para 
fins de acompanhamento da média móvel de 7 
dias tanto para a tomada de decisão com relação 
às mudanças de fases (avanços ou retrocessos) 
quanto para a transparência e acompanhamento 
para a sociedade

Belo Horizonte está em um platô de novos casos 
desde o dia 6 de julho.

¹ Disponível em: https://arte.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2020/aceleracao-covid-no-brasil/



03

04

A retomada deverá observar uma taxa máxima de 
80% de ocupação dos leitos de UTI e de enfermaria 
para seu início e/ou progressão ou regressão de 
fase.

Sugerimos uma intervenção no transporte público, 
principalmente nos horários de pico, para aumentar 
a oferta direta ou alternativa, reduzindo assim a 
capacidade utilizada e evitando a contaminação, 
uma vez que um estudo² feito pela UFMG com 
fonte na OMS aponta o transporte público como o 
segundo local de mais alto risco para a infecção.  

Uma alternativa seria uma parceria com aplicativos 
de transporte autônomo como Uber, 99 e Cabify 
praticando nesses horários descontos relevantes 
para viabilizá-los como opção ao transporte público.

² Disponível em: https://www.medicina.ufmg.br/saiba-onde-o-risco-de-contagio-do-coronavirus-e-maior/

• Premissas

¹ Disponível em: 



05

06

Incentivo às empresas dos diversos setores a 
adotarem dois turnos para entradas, saídas 
e liberação para almoço de seus funcionários 
evitando aglomeração no transporte público, no 
comércio e estabelecimentos de restauração. No 
almoço por exemplo, sugerimos, liberar uma parte 
dos funcionários às 12hs e outra às 13hs.

Cada segmento apresentará à prefeitura, até sexta-
feira, dia 24 de julho suas respectivas sugestões de 
protocolos para a retomada.

• Premissas



Praças públicas e  
escritórios

Atividades imobiliárias

Comércio (segunda a 
sexta de 10hs às 16hs e 
sábado de 9hs às 13hs)

Bares e restaurantes 
(11h às 20h)

Concessionárias

Shoppings centers
(terça a sábado de 
12hs às 19hs)

Salões de beleza 
(terça a sábado, de 
11h às 21h com 
agendamento)

Academias (sem 
restrição de horários 
com agendamento)

Atividades imobiliárias

Comércio (segunda a 
sexta de 10hs às 18hs 
e sábado de 11hs às 
20hs)

Bares e restaurantes 
(11h às 21h)

Concessionárias

Shoppings centers
(terça a sábado de 
11hs às 20hs)

Salões de beleza 
(sem restrição 
de horários com 
agendamento)

Academias 

Clubes

Atividades imobiliárias

Comércio (segunda a 
sexta de 10hs às 20hs e 
sábado e domingo de 
10hs às 20hs)

Bares e restaurantes 
(11h às 22h)

Concessionárias

Shoppings centers
(segunda a sábado 
de 10hs às 21hs)

Salões de beleza 
(sem restrição 
de horários com 
agendamento)

Academias 

Clubes

Escolas

Eventos sociais até 300 
pessoas 

Atividades imobiliárias

Comércio (sem 
restrições de horário)

Bares e restaurantes 
(sem restrições de 
horário)

Concessionárias

Shoppings centers
(sem restrições de 
horário)

Salões de beleza 

Academias 

Clubes

Escolas 

Eventos de grande 
porte

Teatro
 
Cinema

Boates

Casa de show

• Retomada dividida 
  em 5 fases



• Critérios para 
  mudanças de   
  fase

(quando subindo de uma semana para a outra + 10%)

(quando oscilando de uma semana para a outra 
menos de 10% para cima ou para baixo)

(quando caindo de uma semana para outro mais de 
10% para baixo)

DESACELERADA

ACELERADA

ESTÁVEL

Situação da média móvel 7 dias - novos casos



Movimentações das fases

Se média
móvel

As mudanças de fase se darão a cada 15 dias, 
salvo em caso de aceleração ou superação do limite 

de 80% das UTI’s e/ou leitos.

*Plano sugesti vo no qual ajustes poderão acontecer por sugestão 
da prefeitura ou pela representação das ati vidades econômicas 

• Mantém as restrições ou 
   retorna à fase anterior

• Mantém as restrições 
sem mudança de fase

• Avanço para as fases seguintes
DESACELERADA

ACELERADA

ESTÁVEL

• Critérios para 
  mudanças de   
  fase
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